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O que são campos de altitude?

Apresentam solos poucos profundos,
caracterizados por uma vegetação de matriz aberta
graminóide, compostos comunidades herbáceas-
arbustivas e pequenas árvores esparsas.

São ambientes com uma biodiversidade única,
inseridos no bioma da Mata Atlântica;

Desempenham um importante papel biológico e
ecológico, na manutenção hídrica e corredores de
biodiversidade;

(Vasconcelos, 2011; Vasconcelos, 2016; Machado et al., 2019; Campos et
al., 2018; Aximoff; Nunes-Freitas; Braga, 2016; De Oliveira Portes,2020)



O que são campos de altitude?

São fortemente influenciados por fatores como
temperatura, precipitação e fogo durante séculos;

Seus parâmetros abióticos contribuem
intensamente na ampla riqueza, abundância e
diversidade de táxons, com a presença de espécies
endêmicas, raras e ameaçadas de extinção.

(Vasconcelos, 2011; Vasconcelos, 2016; Machado et al., 2019; Campos et
al., 2018; Aximoff; Nunes-Freitas; Braga, 2016; De Oliveira Portes,2020)



Compõe um complexo mosaico de ecossistemas restritos às áreas altitudinais de 1.100 a 1.800m, muitas
vezes permeados por vegetações florestais de araucárias e/ou formações florestais de montanha.

Onde ocorrem os campos de altitude?

(Moraes; Jiménez-Rueda, 2008; Vasconcelos, 2011; Machado et al., 2019; FJBPC, 2024)



Impactos da arborização
nos campos de altitude
Afetam significativamente os bens e
serviços do ecossistema:

Produção de biomassa;
Dinâmica da água;
Ciclagem de nutrientes.

(Archer, et al.,  2001;
Stam, 2019)

Ecologia básica dos Campos:
Raízes finas que liberam água
lentamente para os canais
subterrâneos;
Plantas com raízes tuberosas que
acumulam amido e absorvem carbono;
Solos complexos e antigos.



Existem árvores nos
campos?

Existem espécies de árvores de Campos de Altitude,
dentre as quais podemos citar: O ipê anão cascudo
(Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos);
Marmeleiro-do-campo (Plenckia populnea Reissek) ;
Pau-santo (Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.);
dentre outras.



Qual a legislação protetiva desse ecossistema?

Lei da Mata Atlântica: nº 11.428/2006;
Decreto Regulamentador: nº 6.660/2008;
Lei Estadual nº 47.749/2019;
Resolução Conama nº 423/2010;
Portaria nº 463/2018.

Legislações protetivas

PL 364/2019

Problemática

https://sosma.org.br/documentos/Nota_Tecnica_Campos_de_Altitude
.pdf

https://sosma.org.br/documentos/Nota_Tecnica_Campos_de_Altitude.pdf
https://sosma.org.br/documentos/Nota_Tecnica_Campos_de_Altitude.pdf
https://sosma.org.br/documentos/Nota_Tecnica_Campos_de_Altitude.pdf


O papel do Jardim
Botânico

Pesquisa e publicação de
trabalhos científicos;
Monitoramento de ações
antrópicas, habitats e
espécies;
Conservação ex situ;
Educação Ambiental;
Execução de projetos.



estratégias de
conservação

Fiscalização dos Campos de Altitude,
especialmente das ações antrópicas
ilegais: motocross, lixo, cavalos;
Novo PDM com delineamento
econômico/ecológico para as áreas de
Campos de Altitude;
Aplicação do Plano de Manejo da Mata
Atlântica;
Criação de uma ou mais Unidades de
Conservação que prevejam
possibilidades de medidas
compensatórias.



Considerações
finais

Repensar no papel social e biológico dos
Campos de Altitude;
Compreender que diferentes ecossistemas
têm formas distintas de manejo e
conservação;
Não reduzi-los a meras pastagens e evitar
comparações de importância.
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